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O presidente José Sarney 
deve reunir todo o Ministé-
rio na próxima quinta-felra' 
para discutir as linhas bá­
sicas do Orçamento Geral 
da União, que, em função 
do aumento das transferên- * 
cias para estados e mu­
nicípios, não escapará de 
eliminação de projetos. A 

, informação é do ministro!! 
do Planejamento, João Ba-' 
tista de Abreu, que conside- * 
ra inevitável um aumento 
da carga tributária a partir! 
de 89, conjugando revisão; 
de incentivos, subsídios e 
aumento de impostos. > 

Na manhã de ontem Ba­
tista de Abreu reuniu-se < 
com o presidente Sarney 
durante quase duas horas 
para apresentar as linhas' 
básicas das várias alterna-' 
tivas com relação ao Orça­
mento Geral da União para 
o próximo ano. Participa­
ram da reunião os minis­
tros Mailson da Nóbrega, \ 
Ronaldo Costa Couto, Bay-
ma Dennys e Ivan de Souza ' 
Mendes. O ministro do Pia- \ 
nejamento também se fez! 
acompanhar dos seus prln-; 
c i p a i s a s s e s s o r e s : 
secretário-especial de as­
suntos económicos, Raul 
Veloso; secretário de orça­
mento de finanças, José Ri-
bas Netto; assessor - ' 
especial Everardo Maciel, . 
coordenador de macroeco-f 

[ nomia, João do Carmo; e • 
I seçretário-geral Ricardo; 

Santiago. 
O processo de negociação• 

politica em torno do orça-\ 
mento para o ano que vem -
será difícil, como reconhe-i 
cem os próprios assessores 
do Ministério do Planeja-; 
mento, apesar de Mailson 
ter assegurado que o presl-; 
dente Sarney demonstrou-
vontade política para reali- í" 
zar os cortes necessários I 
no orçamento. Estes asses­
sores lembram que será 
difícil convencer os minis-, 
tros de cortes significati­
vos, que, no total, alcan­
çam a marca de Cz$ l tri­
lhão. 

j 

Batista reconhece que a 
perda de receita líquida da 
União, avaliada em 17 por, 
cento já ern 89, acarretará 
reformulações em órgãos; 
da administração pública e 
estas medidas têm reflexos, 
políticos que precisam ser, 
analisados pelo presidente; 
Sarney. Entre as várias ai-; 
terna tivas levadas ao Pre-> 
sidente, está a recuperação. 
da perda de 5 por cento do; 
Produto Interno Bruto! 
(PIB) da receita liquida da 
União (arrecadação menos! 
transferências). Para isto,f 
tanto a Fazenda como o 
Planejamento defendem aoV 
menos a eliminação dos in­
centivos do Fundo de Recu-i 
peraçáo do Estado do 
Espirito Santo, Fundo de. 
Investimento Setorial — \ 
florestamento e refloresta-í 
mento, pequenas mudan­
ças na cédula G (declara­
ção de rendimentos de pro-i 
dutores rurais) e dedução^ 

f
> Imposto de Renda dai 
mtribuição do PIS. So-1 
ente a extinção destes in-' 
ntivos renderiam uma 

3$ceita adicional de Cz$ 200-
•reihões. ' 
«~Na pauta da reuniãoí 
Veonsta ainda uma avalia-,' 

ção do Plano de Ajuste e| 
rwodernização da Econo-i 
imia e do quadro emergente, 
ção acordo com os credores; 
«^xternos, em fase final dei 
iSjegociação, que Já fechou! 
jSEom os bancos estrangeiros,4 

p-83 por cento do valor do em-5 
iTpréstimo acertado. i 
tSL O tema referente ao|. 
{/Jicordo externo da dívidai 
ífifertamente absorverá! 

grande parte da reunião.; 
pois afasta um elemento! 
complicador no quadrei 
económico. ? 


